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Autoagressão em jovens usuários de redes sociais de mídia visual
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Nas últimas duas décadas, houve o crescimento 
exponencial do uso de plataformas de rede 
social, especialmente pelos  jovens1, sendo que, 
segundo a pesquisa Digital 2023, o Instagram e o 
TikTok são duas das cinco redes sociais mais 
utilizadas por essa faixa etária, as quais são as 
únicas de conteúdo essencialmente visual e 
associadas a algoritmos que facilitam a exposição 
do usuário a postagens similares às já vistas 
(Swart, 2021). Essas plataformas são palco 
frequente para compartilhamento de imagens de 
autoagressão não-suicida (NSSI)1,2,3, de modo 
que jovens facilmente as acessam por meio de 
hashtags referentes à própria automutilação ou 
relacionadas a outros sofrimentos mentais, como 
depressão2,4. Tais exposição e documentação de 
comportamentos autodestrutivos constantes por 
parte de usuários dessa faixa etária gera 
questionamentos quanto ao impacto dessa 
atividade virtual e de suas motivações na 
propagação e intensificação de pensamentos e 
comportamentos de autoagressão (SITB).

INTRODUÇÃO

Realizar uma revisão da literatura sobre a relação 
entre a exposição a redes sociais focadas em 
mídias visuais e a incidência de automutilação 
entre jovens, visando prevenção e manejo de 
comportamentos de risco para suicídio nessa 
população. 
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REFERÊNCIAS

SITB tendem a emergir na adolescência, 
destacando a NSSI, que é associada a tentativas 
de autoextermínio5. Sua prevalência entre jovens 
varia de 7% a 24%3, sendo um comportamento 
suscetível à influência social e da mídia6. As taxas 
de SITB aumentaram recentemente, assim como 
o uso de redes sociais, utilizadas por 97% dos 
jovens entre 13 e 17 anos7. Tais dados podem 
relacionar-se à exposição de imagens e de 
relatos de NSSI nessas plataformas8, sobretudo o 
Instagram2,6, em que jovens passam, em média, 
2.4 horas diárias1, seguido pelo TikTok9. Nessas 
redes, há registro regular de métodos de NSSI, 
criando um ambiente propício à influência e ao 
contágio social1,6. No Instagram, postagens de 
NSSI geram mais engajamento do que outras1,10, 
sendo que fotos de lesões têm o dobro de 
comentários, com médias variando pela 
gravidade: 10.3 em lesões graves, 3.7 em 
moderadas e 2.6 em leves2. A exposição a tal 
conteúdo e o reforço positivo online podem 
desencadear impulsos de NSSI10, promovendo 
sua normalização e elevando a capacidade 
adquirida para o suicídio7, que é a segunda maior 
causa mundial de morte de jovens8. Devido ao 
estigma das NSSI e à reação negativa de 
profissionais e de familiares10,11, muitos jovens se 
expõem a tais riscos, buscando informações, 
validação e apoio social10.

RESULTADOS

Foi realizada pesquisa bibliográfica na base de 
dados PubMed e selecionados 13 artigos em 
língua inglesa dos últimos 10 anos. Os descritores 
utilizados foram “self harm”, “tiktok”, “instagram” e 
“teens”, conectados pelos operadores booleanos 
“AND” e “OR”. 

METODOLOGIA

Gráfico 1: Motivação para iniciar postagem de imagens de 
NSSI no Instagram (Brown et al., 2020)

Gráfico 2: Reação de praticantes de NSSI que postam suas 
lesões no Instagram a imagens de NSSI de outros (Brown 

et al., 2020)

A exposição contínua a imagens de NSSI traz riscos de contágio social e reincidência de SITB1,6, 
demandando intervenções entre jovens em risco que instruam sobre os males de divulgar e interagir 
com esse conteúdo e forneçam o apoio social por eles buscado online4,10,11,12,13. É necessária a inclusão 
da atividade virtual de pacientes na avaliação psiquiátrica e a reflexão social quanto ao julgamento 
daqueles que sofrem com NSSI.

CONCLUSÃO


